
concurso público

054. Prova objetiva

peb ii – geografia
(cód. 061)

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

25.08.2019	|	tarde

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

01. Leia a tira.

(Politicopatas. Folha de S.Paulo, 19.04.2019. Adaptado)

De acordo com a norma-padrão, os termos que preenchem 
as lacunas no primeiro quadrinho são, respectivamente:

(A) terão que aprender … Ensinava

(B) iriam … Devia ensinar

(C) aprendam … Ensinasse

(D) vão aprender … Deveria ensinar

(E) aprenderão … Pudesse ensinar

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 06.

Só 19% das redes de estados e  
municípios investem o adequado em educação

Cerca de oito em cada dez redes de educação pública de 
estados e municípios não têm financiamento suficiente para 
ofertar uma educação de qualidade, de acordo com levanta-
mento feito por pesquisadores do Simulador de Custos para 
Planejamento de Sistemas Públicos de Educação Básica em 
Condições de Qualidade (SimCaq). São escolas que ofertam 
desde o ensino infantil ao ensino médio.

Os pesquisadores baseiam-se no chamado Custo Aluno 
Qualidade (Caq) e consideram que, para ofertar uma educa-
ção de qualidade, as escolas precisam, por exemplo, oferecer 
formação continuada aos professores, ter internet, banheiros, 
quadra de esportes, laboratórios e biblioteca. Precisam ainda 
ter dinheiro para pagar despesas com conta de luz e água, 
entre outras.

De acordo com os dados da plataforma, apenas 19% das 
redes de ensino públicas, estaduais e municipais investem 
o considerado adequado. “Estamos falando de um país cuja 
média de gasto é inferior ao que deveria ser o mínimo. Isso é 
preocupante”, diz o professor da Universidade de São Pau-
lo de Ribeirão Preto, especialista em financiamento da edu-
cação, José Marcelino de Rezende, que integra o Conselho 
Consultivo do Simcaq.

Pelas contas, o investimento em educação básica deve-
ria, em média, aumentar em todas as etapas de ensino. A 
maior diferença entre o que é gasto e o mínimo considerado 
adequado para uma educação de qualidade está nas creches 
de período integral em áreas rurais.

O Caq é um instrumento previsto em lei, no Plano Nacio-
nal de Educação (PNE). Esse mecanismo, no entanto, nun-
ca chegou a ser oficializado nem nunca chegou a existir, na 
prática.

De acordo com o PNE, até 2016, deveria ter sido definido 
o Caq inicial (Caqi), que é o valor calculado com base nos 
insumos indispensáveis ao processo de ensino e aprendiza-
gem. Após definido, esse valor deveria ser progressivamente 
reajustado até a implementação plena do Caq.

“Ter mais recurso na educação interfere nas condições de 
vida. Têm-se professores que recebem melhor, escolas mais 
bem equipadas, melhoras na merenda”, diz o coordenador 
geral da Campanha Nacional pelo Direito à Educação, Daniel 
Cara. A entidade, que reúne centenas de organizações de 
educação, é responsável pelo desenvolvimento do Caq.

Cara ressalta, no entanto, que o aumento de recursos 
não gera resultados a curto prazo, mas que isso não pode 
impedir o aumento do financiamento. “Educação é maratona, 
não é corrida de 100 metros”, defende.

(https://educacao.uol.com.br. Adaptado)

02. Sem prejuízo ao sentido original, o título do texto – Só 
19% das redes de estados e municípios investem o ade-
quado em educação – está corretamente reescrito em:

(A) Não só as redes de estados como as de municípios 
investem adequadamente 19% em educação.

(B) Das redes de estados e municípios, só 19% inves-
tem o adequado em educação.

(C) 19% das redes de estados e municípios só investem 
o adequado em educação.

(D) As redes de estados e municípios investem o ade-
quado de 19% em educação.

(E) Das redes de estados e municípios, 19% investem o 
adequado só em educação.

03. De acordo com o texto, o Custo Aluno Qualidade (Caq) é 
um mecanismo

(A) extraoficial, que faz a análise da aplicação dos insu-
mos em educação e de que forma eles impactam a 
qualidade do ensino ofertado.

(B) previsto em lei, que foi implementado após o consen-
so quanto ao mínimo considerado adequado para 
uma educação de qualidade.

(C) oficial, que aguarda regulamentação para ser pos-
to em prática e organizar a distribuição dos insumos 
pela educação básica.

(D) ilegal, que tenta pressionar as autoridades governa-
mentais para obter mais recursos na educação bási-
ca e garantir a qualidade do ensino.

(E) não governamental, que realiza estudos tomados 
como parâmetros nas decisões de direcionamento 
de recursos às políticas educacionais.
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06. Assinale a alternativa em que o enunciado atende à nor-
ma-padrão de concordância verbal.

(A) Deveriam ocorrer aumento do investimento em edu-
cação básica em todas as etapas do ensino, para 
que se evite divergências como as verificadas com 
creches em área rural.

(B) De acordo com Cara, mais recursos não geram re-
sultados a curto prazo, mas isso não pode impedir 
que se aumente o investimento do financiamento 
para a educação.

(C) Formação docente, internet, banheiros, quadra de 
esportes, laboratórios e biblioteca requer investimen-
tos contínuos para que se possa ofertar uma educa-
ção de qualidade.

(D) Os insumos indispensáveis aos processos de ensino 
e aprendizagem serviria como base para o cálculo 
do Custo Aluno Qualidade inicial, que deveria ser de-
pois reajustado.

(E) A educação pública de estados e municípios expõem 
a falta de financiamento para ofertar educação de 
qualidade, segundo levantamento feito por pesqui-
sadores do SimCaq.

07. No Brasil, embora pareça uma meta distante, são sig-
nificativos os avanços na educação desde os anos 90: 
universalizou-se, praticamente, o acesso       educa-
ção básica, e é crescente o número de anos de escola-
ridade de crianças e jovens. Esses avanços comprovam 
que não       outro caminho, senão o de seguir com o 
foco na consolidação de políticas públicas, que garantam 
a permanência e o direito       uma aprendizagem de  
qualidade. É preciso fortalecer a gestão escolar, priori-
zando       dimensão pedagógica; criar oportunidades 
para que os professores tenham uma formação inicial e 
continuada de qualidade e um plano de carreira; imple-
mentar currículos alinhados       realidades de cada 
região; garantir recursos didáticos contemporâneos e 
infraestrutura para todas as escolas e aprimorar os me-
canismos de financiamento da Educação Básica como o 
Fundeb.

(https://oglobo.globo.com. Adaptado)

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas do 
texto devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) à … há … a … à … à

(B) a … há … à … a … as

(C) à … à … a … à … às

(D) a … a … à … à … as

(E) à … há … a … a … às

04. Na sua fala – “Educação é maratona, não é corrida de 
100 metros” –, Daniel recorre ao emprego de termos em 
sentido

(A) figurado, organizados em uma relação de causa e 
efeito, para mostrar que o aumento do financiamento 
da educação traz muito mais resultados positivos a 
curto prazo.

(B) próprio, organizados em uma relação de compara-
ção, para mostrar que a educação tem necessidades 
que exigem investimentos para resultados de curto 
prazo.

(C) figurado, organizados em uma relação de compara-
ção, para mostrar que os investimentos em educa-
ção devem voltar-se para os resultados para além 
do curto prazo.

(D) próprio, organizados em uma relação de condição, 
para mostrar que os resultados a longo prazo podem 
ser muito mais proveitosos à educação do que os de 
curto prazo.

(E) figurado, organizados em uma relação de explica-
ção, para mostrar que a educação corre risco de não 
gerar resultados, pois se impediu o aumento de fi-
nanciamento.

05. Há uma relação de causa e consequência entre as infor-
mações no seguinte trecho do texto:

(A) Cerca de oito em cada dez redes de educação pú-
blica de estados e municípios não têm financiamento 
suficiente para ofertar uma educação de qualidade... 
(1o parágrafo)

(B) “Estamos falando de um país cuja média de gasto é 
inferior ao que deveria ser o mínimo.” (3o parágrafo)

(C) A maior diferença entre o que é gasto e o mínimo 
considerado adequado para uma educação de quali-
dade está nas creches de período integral em áreas 
rurais. (4o parágrafo)

(D) “Ter mais recurso na educação interfere nas con-
dições de vida. Têm-se professores que recebem 
melhor, escolas mais bem equipadas, melhoras na 
merenda...” (7o parágrafo)

(E) A entidade, que reúne centenas de organizações de 
educação, é responsável pelo desenvolvimento do 
Caq. (7o parágrafo)
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10. Assinale a alternativa em que as preposições destaca-
das formam, correta e respectivamente, expressões com 
sentido de finalidade e de lugar.

(A) Debaixo do aguaceiro que não cessava, o colégio 
alinhou-se... (2o parágrafo); Baixamos ao salão ge-
ral. (4o parágrafo)

(B) ... seguiram adiante para o portão abrigado do jar-
dim... (2o parágrafo); Após, fomos os outros, em mar-
cha regular... (2o parágrafo)

(C) No colégio, tivemos ordem de subir a descanso nos 
dormitórios. (4o parágrafo); Do outro lado da rua, à 
entrada de conhecido restaurante... (3o parágrafo)

(D) Para cessar a desordem, tocou-se a estudo... (4o pa-
rágrafo); ... apareceu a família do Aristarco com al-
guns professores... (3o parágrafo)

(E) ... e a tranquilidade normal entrou nos eixos. (4o pará-
grafo); Quando chegamos ao portão... (3o parágrafo)

noções de InformátIca

11. O professor de ciências pretende arrastar, utilizando o 
botão principal do mouse, a pasta Cerquilho da biblioteca 
Documentos de um computador com MS-Windows 7, ins-
talado em sua configuração original, para um pen drive já 
plugado nesse mesmo computador. Sabendo-se que o 
pen drive contém somente um documento do MS-Word 
2010 chamado Cerquilho.docx, assinale a alternativa em 
relação ao resultado dessa ação.

(A) Movimentação da pasta Cerquilho para o pen drive.

(B) Colagem de uma cópia da pasta Cerquilho no pen 
drive.

(C) Mensagem de erro, pois já existe um objeto chama-
do Cerquilho.docx no pen drive.

(D) Mesclagem dos objetos, fazendo com que o docu-
mento Cerquilho.docx seja transferido para a pasta 
Cerquilho recém arrastada para o pen drive.

(E) Exclusão do documento Cerquilho.docx para aco-
modar a pasta de mesmo nome arrastada para o 
pen drive.

12. Assinale a alternativa que contém um campo predefinido 
da categoria informação sobre o documento no MS-Word 
2010, na sua configuração original.

(A) AutoNum.

(B) DocData.

(C) UserInitials.

(D) UserName.

(E) NumWords.

Leia o texto para responder às questões de números 08 a 10.

Como escurecia, o diretor fez o clarim chamar à forma.
Debaixo do aguaceiro que não cessava, o colégio ali-

nhou-se como bem pôde. Muitos, queixando-se de saúde 
delicada, obtiveram dispensa desta inoportuna disciplina de 
equilíbrio; seguiram adiante para o portão abrigado do jar-
dim... Após, fomos os outros, em marcha regular, pingando 
de molhados. A fita vermelha dos gorros desbotava-se-nos 
pelo rosto em fios de sangue.

Quando chegamos ao portão, já nos esperavam os bon-
des especiais. Do outro lado da rua, à entrada de conhecido 
restaurante, apareceu a família do Aristarco* com alguns pro-
fessores, que lá tinham jantado.

No colégio, tivemos ordem de subir a descanso nos dor-
mitórios. Preventivo louvável de prudência, depois dos ex-
cessos da tempestade sofrida. O descanso foi simplesmente 
um prolongamento da pândega do passeio. Para cessar a de-
sordem, tocou-se a estudo... Baixamos ao salão geral. Aris-
tarco, reassumindo a dureza olímpica da seriedade habitual, 
apresentou-se e perguntou asperamente se pretendíamos 
que a vida passasse a ser agora um piquenique perpétuo 
na desmoralização. Tacitamente negamos e a tranquilidade 
normal entrou nos eixos.

(Raul Pompéia, O Ateneu)
*  diretor do colégio.

08. No texto, o autor explica que

(A) os alunos voltaram para o colégio depois de um pi-
quenique que terminou com uma tempestade e man-
tiveram nos dormitórios a animação do evento.

(B) a possibilidade de uma chuva fez com que os alunos 
voltassem ao colégio onde, retirados em seus dormi-
tórios, perderam o entusiasmo da tarde.

(C) o diretor resolveu manter o piquenique mesmo sob 
um aguaceiro, mas alunos com saúde frágil observa-
ram que poderia ser perigoso ficarem ali.

(D) a volta ao colégio não aplacou a felicidade dos jo-
vens, mesmo após o fim do piquenique, pois eles 
planejavam desmoralizar o diretor.

(E) o diretor fora severo com os alunos no piquenique, 
razão pela qual os jovens decidiram pela balbúrdia 
quando voltaram aos seus dormitórios.

09. No contexto da narrativa, a pergunta feita por Aristarco 
aos estudantes

(A) humilha-os, pois expõe a inferioridade econômica e 
moral da maior parte deles.

(B) instiga os alunos a estudarem, reforçando-lhes o 
comportamento que tiveram à tarde.

(C) imprime um ar de competição entre os jovens, para 
que se dediquem aos estudos.

(D) visa manter o ambiente de descontração vivido no 
piquenique, que muito lhe agradou.

(E) funciona como uma advertência, considerando-lhes 
recriminável o comportamento.
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13. Considere o trecho da planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, apresentado na figura a seguir.

Sabendo-se que a fórmula do IPTU é dada a seguir, assinale a alternativa que contém o valor do IPTU do apartamento.

=SE(B4>1450000;B4*PROCV(B4;E:F;2;VERDADEIRO);B4*PROCV(B4;E:F;2;FALSO))
(A) R$ 15.000
(B) R$ 45.000
(C) R$ 30.000
(D) R$ 60.000
(E) #N/D

14. Considere a barra de status de uma apresentação do MS-PowerPoint 2010, em sua configuração original, exibida a seguir.

O botão de apresentação de slides, existente na barra de status, ao ser pressionado iniciará a apresentação do
(A) começo.
(B) fim.
(C) slide 1.
(D) slide 20.
(E) slide 22.

15. Considere a mensagem de correio eletrônico que está sendo digitada no MS-Outlook 2010, na sua configuração padrão, 
conforme exibido a seguir.

Assinale a alternativa que contém o nome da apresentação do powerpoint que está anexada no e-mail.
(A) Diversos 3.pptx
(B) Congrats on earning your Skydiver badge!
(C) Windows.docx
(D) Proposta de Conteúdo de Informática.xlsx
(E) Google Ideia Busca.docx
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19. De acordo com Castro e Regattieri, s. d., quando fala-
mos em interação pensamos em atores distintos que tem 
algum grau de reciprocidade e abertura para o diálogo. 
Considerando-se que o ensino é uma atribuição priori-
tária da escola, observa-se que esta divide sua respon-
sabilidade com as famílias, quando prescreve tarefas 
para casa e espera que os pais as acompanhem. Em um 
contexto de pais pouco escolarizados, com jornadas de 
trabalho extensas, essa divisão pode se mostrar ineficaz. 
Por isso, a escola deve identificar as condições de cada 
família, para então, negociar a melhor forma de ação 
conjunta, sem exigir das famílias o que elas não têm para 
dar. Tratando de questão correlata a essa, Aguiar [et. al.], 
2006, apontam que crianças e jovens, habituados com a 
vida livre das ruas, sem regras e limites têm dificuldades 
de adaptação à “estrutura tradicional” da escola. Fazer 
da escola um ambiente atrativo que mobilize a atenção 
desses estudantes não é tarefa fácil. Declaram, então, 
que debater esses problemas, tomar decisões, desen-
volver e avaliar as ações pedagógicas e administrativas 
           parecem ser formas bem sucedi-
das de lidar com as inúmeras questões sociais e pedagó-
gicas que emergem no cotidiano da escola.

Assinale a alternativa cujos termos preenchem, correta-
mente, a lacuna em questão, de acordo com Aguiar (2006).

(A) nos colegiados

(B) com psicólogos

(C) com o supervisor da escola

(D) na Diretoria Regional de Ensino

(E) com o assessor de educação da prefeitura local

20. Ao tratar da construção do Projeto Político-Pedagógico, 
Veiga, In VEIGA, org. (1996) afirma que “para se des-
vencilhar da divisão do trabalho, de sua fragmentação e 
do controle hierárquico [a escola] precisa criar condições 
para gerar uma outra forma de organização do trabalho 
pedagógico”. Nesse sentido, a reorganização da escola 
deverá ser buscada de dentro para fora, o que implica 
fazer rupturas com o existente para avançar. Por sua vez, 
recorrendo a Pimenta (1990), é possível concluir que a 
construção do Projeto Político-Pedagógico pelo coletivo 
dos educadores escolares objetiva a democratização do 
ensino, cujo núcleo é

(A) o cumprimento do currículo escolar.

(B) a transferência dos conhecimentos.

(C) a democratização do saber.

(D) o desabrochar da erudição.

(E) a obediência ao programa.

conhecImentos PedagógIcos e LegIsLação

16. A relação entre educação, escola e sociedade é um tema 
amplamente discutido na área educacional e, também, 
está presente em diversos documentos legais, como, 
por exemplo, a Constituição Federal de 1988, a LDBEN  
(Lei no 9.394/1996) e Plano Nacional de Educação  
(Lei no 13.005/2014). No caso da Lei no 9.394/1996, o  
art. 12 dispõe que os estabelecimentos de ensino, respei-
tadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, 
terão, entre outras incumbências, a de: “VI. articular-se 
com as famílias e a comunidade, criando

(A) laços de amizade entre todas elas”.

(B) processos de integração da sociedade com a escola”.

(C) relações de confiança entre os alunos e suas famílias”.

(D) espaços de estudos e aprimoramento e atualização 
para todos”.

(E) momentos de reflexões sobre a relação entre a esco-
la e a comunidade”.

17. Segundo a Constituição Federal de 1988, em seu  
art. 205: “A educação, direito de todos e dever do Estado 
e da família, será promovida e incentivada com a colabo-
ração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho”. Para que se cumpra 
o que é disposto em tal artigo, faz-se necessário com-
preender, entre outros pontos, o que significa educação 
inclusiva e como esta concebe a escola. No que diz res-
peito a tal necessidade, o trabalho de Edilene Aparecida 
Ropoli (2010) contribui quando explicita que “A educação 
inclusiva concebe a escola como um espaço de todos, no 
qual os alunos constroem o conhecimento segundo suas 
capacidades, expressam suas ideias livremente, partici-
pam ativamente das tarefas de ensino e se desenvolvem 
como cidadãos, nas suas

(A) carências”.

(B) diferenças”.

(C) deficiências”.

(D) semelhanças”.

(E) necessidades”.

18. No cap. 3, ao apresentar os valores da profissionalização 
e a profissionalidade docente, Contreras (2002) faz refe-
rência ao compromisso do professor para com a comuni-
dade. A esse respeito, ele enfatiza que “A educação não é 
um problema da vida privada dos professores, mas uma 
ocupação socialmente encomendada e responsabilizada 
publicamente. Isso obriga a que as práticas profissionais 
não se constituam como isoladas, e sim como comparti-
lhadas”. Dessa forma, para Contreras, a dimensão ética 
pode alcançar sua dimensão adequada somente

(A) no âmbito familiar.

(B) no campo da teoria.

(C) nos contextos sociais públicos.

(D) no domínio da política partidária.

(E) na esfera da vida pessoal de cada sujeito.
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21. Libâneo, Oliveira e Toschi (2003), no cap. III, da 4a par-
te da obra: Educação Escolar: políticas, estrutura e or-
ganização, analisam que “as atividades e as formas de 
organização e de gestão da escola podem favorecer ou 
prejudicar o alcance dos objetivos pedagógicos”. Os au-
tores sugerem seis áreas de atuação da organização e 
da gestão da escola: a) o planejamento e o Projeto Peda-
gógico-curricular; b) a organização e o desenvolvimento 
do currículo; c) a organização e o desenvolvimento do 
ensino; d) as práticas de gestão técnico-administrativas e 
pedagógico-curriculares; e) o desenvolvimento profissio-
nal; f) a avaliação institucional e da aprendizagem, sendo 
essas áreas permeadas pela cultura organizacional.

Os autores destacam que “a razão de buscar um melhor 
funcionamento das escolas se deve ao fato de a institui-
ção escolar [...] precisar investir nas condições que favo-
reçam

(A) um bom ensino”, por “estar a serviço da aprendiza-
gem dos alunos”.

(B) aperfeiçoamento teórico dos professores em nível de 
pós-graduação”.

(C) um clima amistoso entre os profissionais da escola e 
os da Secretaria da Educação”.

(D) o cumprimento das determinações emanadas da 
UNESCO”.

(E) a transmissão” de todos os”conteúdos disciplinares 
previstos para o ano letivo”.

22. No art. 5o da Resolução CNE/ CEB no 4/2010, a qual 
estabelece as Diretrizes Curriculares para a Educação 
Básica no Brasil, afirma-se que esse nível da educação 
nacional “é direito universal e alicerce indispensável para 
o exercício da cidadania em plenitude”, pois dela depen-
de a possibilidade de conquistar todos os demais direitos, 
definidos na Constituição Federal, no Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), na legislação ordinária e nas 
demais disposições que consagram as prerrogativas do 
cidadão.” Na sequência, no art. 6o, afirma-se que, “na 
Educação Básica, buscando recuperar, para a função so-
cial desse nível da educação, a sua centralidade, que é o 
educando, pessoa em formação na sua essência huma-
na”, “é necessário

(A) favorecer a aprendizagem dos alunos das camadas 
populares que chegam com defasagens”.

(B) preparar os professores para um ensino forte, que 
prepare realmente para o ensino superior”.

(C) considerar as dimensões do educar e do cuidar, em 
sua inseparabilidade”.

(D) viabilizar percursos formativos diferenciados, de 
acordo com as preferências individuais”.

(E) introduzir, no currículo, práticas educativas que pro-
movam respeito mútuo e solidariedade”.

23. No Brasil, raízes étnico-culturais, bastante diversas, en-
gendraram uma realidade multicultural à qual articularam-
-se relações desiguais de poder, resultando em desigual 
valorização das identidades étnico-culturais, atribuindo 
“lugar” hegemônico a algumas delas e tratando com 
discriminação e preconceito outras. Na perspectiva da 
construção de uma sociedade democrática, os princípios 
constitucionais os quais embasam a legislação educacio-
nal brasileira apontam para a valorização das diferenças 
e o combate à desigualdade. De acordo com Resende,  
(1998), caminhar nessa direção ainda é um desafio mui-
to grande para a sociedade em geral e particularmente 
para os educadores, pois envolve, além de reconhecer a 
realidade multicultural, agir deliberadamente para intervir 
entre diferentes culturas. Para que a educação escolar 
atue efetivamente no sentido da valorização da diversi-
dade étnico-cultural, do desvelamento da desigualdade e 
do combate à discriminação e ao preconceito, Resende 
entende que é preciso revisitar essas questões nos espa-
ços de formação dos professores para se ter capacidade 
de enfrentar os desafios de incorporar o multiculturalismo 
ao currículo, de promover o diálogo entre os diferentes 
em prol de objetivos comuns, de

(A) impedir que os conflitos étnico-raciais invadam as 
reuniões do conselho de escola.

(B) difundir, continuamente, elementos oriundos dos 
universos étnico-culturais não hegemônicos.

(C) cultuar os heróis dos segmentos étnicos-culturais 
discriminados em nossa sociedade.

(D) garimpar e divulgar feitos e realizações meritórias de 
negros e indígenas.

(E) trabalhar as tensões e os conflitos que aí surgirem.

24. Lendo o texto Transversalidade e Interdisciplinaridade, 
de Lenise Garcia (s.d.), Joel verificou que “A transversali-
dade e a interdisciplinaridade são modos de se trabalhar 
o conhecimento que buscam uma reintegração de aspec-
tos que ficaram isolados uns dos outros pelo tratamento 
disciplinar”. O texto em questão permitiu que Joel tomas-
se consciência de que “Existem temas cujo estudo exige 
uma abordagem particularmente ampla e diversificada. 
Alguns deles foram inseridos nos parâmetros curriculares 
nacionais, que os denominam Temas         e 
os caracteriza como temas que “tratam de processos que 
estão sendo intensamente vividos pela sociedade, pelas 
comunidades, pelas famílias, pelos alunos e educadores 
em seu cotidiano”.

Assinale a alternativa que complementa o texto de forma 
correta.

(A) Interdisciplinares

(B) Transversais

(C) Pedagógicos

(D) Curriculares

(E) Psicossociais
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25. Joana, ao estudar as relações entre educação e socieda-
de, encontrou em Libâneo (1985, cap. 6), uma explicação 
sobre as tendências pedagógicas na escola. Dentre as 
tendências por ele apresentadas, chamou-lhe atenção 
as progressistas, que “são as que concebem a educação 
como inserida no contexto das relações sociais; abran-
gem a pedagogia libertadora, a pedagogia libertária e a 
pedagogia crítico-social dos conteúdos. De certa forma, 
incluem, também, as teorias

(A) crítico-reprodutivistas”.

(B) escolanovistas”.

(C) humanistas”.

(D) tecnicistas”.

(E) liberais”.

26. Visando atingir, entre outros aspectos, a competência lei-
tora, que interfere no aproveitamento de todas as disci-
plinas escolares, o Plano Nacional de Educação – PNE 
(Lei no 13.005/2014) estabeleceu metas e estratégias a 
serem cumpridas no prazo de sua vigência. Dessa forma, 
no encalço de atingir a meta de número 7, o PNE apon-
ta entre outras estratégias a de: “promover, com espe-
cial ênfase, em consonância com as diretrizes do Plano 
Nacional do Livro e da Leitura, a formação de leitores 
e leitoras e a capacitação de professores e professoras, 
bibliotecários e bibliotecárias e agentes da comunidade 
para atuar como mediadores e mediadoras da leitura, de 
acordo com a especificidade

(A) dos recursos disponibilizados pela escola para a 
aprendizagem e desenvolvimento do estudante”.

(B) do fenômeno da globalização, atentando para os 
atuais espaços-tempos de informação”.

(C) do ambiente vivido pelo estudante, ressignificado 
pelo uso das novas tecnologias”.

(D) das ferramentas tecnológicas largamente disponibili-
zadas pela mídia atual”.

(E) das diferentes etapas do desenvolvimento e da 
aprendizagem”.

27. Em sua obra A Prática Educativa: como ensinar, Zaba-
la (1998, cap. 2) destaca o princípios do construtivismo 
e apresenta, também, diferentes tipos de conteúdos, os 
quais são diferentemente aprendidos mas devem ser 
explorados de maneira mais global e que atenda à di-
versidade dos alunos, em seus processos autônomos de 
construção de conhecimento, com vistas à sua formação 
integral.

Na mesma linha do pensamento de Zabala, tem-se 
a pedagogia de projetos, a qual tem pontos comuns 
com a teoria construtivista e, segundo Moura (s. d.), 
pode ter o trabalho pedagógico por projetos divididos 
em 4 etapas, a saber: problematização (expressão das 
ideias dos alunos), desenvolvimento, aplicação e

(A) avaliação.

(B) relatório.

(C) nova investigação.

(D) publicação.

(E) reelaboração.

28. Mauri (In: Coll, 1999, cap. 4) aborda a aprendizagem 
 escolar e como os alunos aprendem na perspectiva 
construtivista, bem como o trabalho docente com vista 
ao desenvolvimento de conteúdos para a obtenção de 
uma aprendizagem significativa. Na mesma perspectiva 
de Mauri, Onrubia (In: Coll, 1999, cap. 5) ressalta a rele-
vância de ensinar, ajudar, ajustar, dar assistência na zona 
de desenvolvimento proximal dos alunos. Os aspectos 
 levantados pelos autores são de extrema  importância 
quando pensamos na avaliação, perguntando-nos: por 
que os alunos não aprendem? A esse respeito,  Hoffmann 
propõe a avaliação enquanto relação dialógica na constru-
ção do conhecimento, privilegiando a feição de  mediação 
sobre a de informação na avaliação do aluno e buscan-
do a compreensão da prática avaliativa dos professores. 
Ao abordarmos a avaliação da aprendizagem, devemos 
nos reportar à legislação, mais especificamente, ao  
art. 32, da Resolução CNE/CEB no 07/2010, o qual cor-
robora essa visão de mediação ao estabelecer que a 
avaliação dos alunos, como parte integrante da proposta 
curricular e da implementação do currículo, “é redimen-
sionadora da ação pedagógica” e “deve assumir um 
 caráter processual, formativo e participativo, ser

(A) aplicada ao final de cada unidade”.

(B) comparativa, classificatória e diária”.

(C) contínua, cumulativa e diagnóstica”.

(D) síntese da auto e da heteroavaliação”.

(E) baseada em itens objetivos e dissertativos”.
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conhecimentos esPecíficos

31. Observe a figura.

A B C

(Fitz, 2008, p. 45)

Considerando as superfícies de projeção, A, B e C  
correspondem, respectivamente, a projeções

(A) cilíndrica, plana e cônica.

(B) cônica, plana e cilíndrica.

(C) plana, cônica e cilíndrica.

(D) cônica, cilíndrica e plana.

(E) plana, cilíndrica e cônica.

32. Observe.

(Fitz, 2008, p. 20)

A seta indica a escala

(A) do referencial.

(B) de fracionamento.

(C) de análise.

(D) de aproximação.

(E) do fenômeno.

33. “O mundo das águas é o resultado direto da excpecional 
pluviosidade que atinge a gigantesca depressão topo-
gráfica regional. O grande rio, ele próprio, nasce em ple-
na cordilheira dos Andes, através de três braços, onde 
existem precipitações nivais e degelo na primavera, a 
mais de quatro mil metros de altitude. Fora este setor 
andino restrito e localizado, o corpo principal da bacia 
hidrográfica depende de um regime hidrológico total-
mente pluvial.”

(Ab’Sáber, 2003, p. 67. Adaptado)

O excerto apresenta as características do domínio mor-
foclimático

(A) Amazônico.

(B) Mares de Morros.

(C) Cerrado.

(D) Caatinga.

(E) Pradarias.

29. Moran (2004) destaca que, com o aparecimento da  
internet e das modernas tecnologias, uma das tarefas 
mais importantes das universidades, escolas e secreta-
rias de educação hoje é planejar e flexibilizar, no currículo 
de cada curso, o tempo e as atividades de presença físi-
ca em sala de aula e o tempo e as atividades de apren-
dizagem conectadas, a distância. Assim, surgem novos 
desafios pedagógicos para as universidades e escolas, 
isso porque os professores precisam

(A) sanar dúvidas trazidas pelos alunos, a respeito dos 
conteúdos digitalizados a serem avaliados em pro-
vas padronizadas.

(B) se transformar em robôs monitores de atividades 
curriculares predefinidas e presentes nos materiais 
didáticos dos alunos.

(C) protagonizar uma luta insana contra a invasão de 
suas aulas pelas tecnologias digitais de comunica-
ção.

(D) aprender a gerenciar vários espaços e a integrá-los 
de forma aberta, equilibrada e inovadora.

(E) voltar aos bancos universitários para aprender lidar 
com as tecnologias digitais.

30. De acordo com a Resolução CNE/CEB no 4/2010,  
art. 57, “entre os princípios definidos para a educação 
nacional está a valorização do profissional da educação, 
com a compreensão de que valorizá-lo é valorizar a esco-
la, com qualidade gestorial, educativa, social, cultural, éti-
ca, estética, ambiental”. E, no § 1o desse artigo, afirma-se 
que a valorização do profissional da educação escolar 
vincula-se à obrigatoriedade da garantia de qualidade e 
ambas se associam à exigência de

(A) programas de formação inicial e continuada de  
docentes e não docentes, no contexto dos sistemas 
educativos, em que se inscrevem as funções do pro-
fessor.

(B) políticas de gratificação do bom desempenho dos 
professores, correspondente aos resultados dos alu-
nos nas avaliações externas.

(C) assessoria didático-pedagógica externa, por institui-
ção reconhecida, para assegurar desempenho efi-
ciente dos docentes.

(D) modernizar as instalações e os equipamentos das 
unidades escolares dos sistemas públicos, hoje, su-
cateados.

(E) programas de educação a distância para atualização 
dos professores na utilização da informática.
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37. Analise.
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A análise do gráfico permite concluir que há um limiar

(A) acima do qual os escorregamentos ocorrem, contu-
do não há relação com o total de precipitação acu-
mulado.

(B) acima do qual os escorremantos ocorrem, contudo 
não há relação com a intensidade das chuvas.

(C) acima do qual os escorregamentos ocorrem, que in-
dependem do total de precipitação e do acumulado.

(D) abaixo do qual os escorregamentos ocorrem, que in-
dependem do total de precipitação e do acumulado.

(E) abaixo do qual os escorregamentos ocorrem, contudo 
não há relação com o acumulado.

38. Observe o mapa a seguir.

Limite da Floresta Amazônica

contínua 2005�

Área de maior produção
de 620.001 a 770.138

Área de menor produção
de 1 a 155.000

Classes de quantidade (t)

(Ross, 2006, p. 132)

A cartografia representada e seus conhecimentos sobre 
o território brasileiro permitem concluir que se trata da 
representação espacial da cultura de

(A) cana-de-açúcar.

(B) trigo.

(C) café.

(D) silvicultura.

(E) soja.

34. Observe a ilustração e o texto da legenda.

“O Rio Pajéu, em seu médio vale, próximo à cidade de 
Flores, no sertão de Pernambuco. Padrão de rio serta-
nejo – intermitente, sasonário – que corre por cinco a 
seis meses e “corta” por seis a sete meses.”

(Ab’Sáber, 2003, p. 89)

A ilustração e a descrição do regime de precipitação e 
vazão manifestam-se em regiões brasileiras onde predo-
minam climas do tipo

(A) tropical úmido.

(B) equatorial.

(C) subtropical.

(D) amazônico.

(E) semiárido.

35. “... formada a partir da compactação e/ou cimentação de 
fragmentos produzidos pela ação dos agentes de intem-
perismo e pedogênese sobre uma rocha preexistente, 
e após serem transportadas pela ação dos ventos, das 
águas que escoam pela superfície, ou pelo gelo, do ponto 
de origem até o ponto de deposição”.

(Teixeira, W. et. al. (org.). Decifrando a Terra. 2000, p. 38)

O excerto descreve o processo de formação das rochas

(A) metamórficas.

(B) ígneas.

(C) magmáticas.

(D) sedimentares.

(E) plutônicas.

36. No Parque Geológico do Varvito (Itu, SP), há uma forma-
ção geológica peculiar, o varvito, cuja origem está asso-
ciada a

(A) alternância de congelamento e descongelamento de 
fundos de lagos.

(B) alternância dos ciclos de chuva e estiagem típico 
dessa região.

(C) movimentação de dunas e seus ciclos associados a 
ação dos ventos.

(D) alternância do regime de vazão dos rios provocada 
por períodos de estiagem.

(E) movimentação das águas da linha de costa associa-
da ao regime de marés.



11 pcer1801/054-peB-II-Geografia-Tarde

42. Na elaboração de mapas, a articulação do significado 
para o significante é realizada

(A) pela legenda.

(B) pela escala.

(C) pelo norte geográfico.

(D) pela altitude.

(E) pela coordenada.

43. “... faz parte da proposta conhecida como Plano Bush – 
iniciativa para as Américas, que visa à integração pan-
-americana sob a liderança dos EUA. É importante sa-
lientar que Brasil e Argentina respondem por cerca de 
40% (US$ 189 bilhões) da dívida externa total da América 
Latina e Caribe. Dessa forma, a integração regional vem, 
de um lado, servir de alternativa para resolver os proble-
mas de ajustes e pagamentos da dívida externa, e de 
outro, estabelecer novas regras para a região se ajustar 
ao comércio internacional.”

(Oliveira, Ariovaldo Umbelino de. A mundialização do capitalismo e  
a geopolítica mundial no fim do século XX. In: Ross, J. L. S. (org.).  

Geografia do Brasil, 1995, p. 263)

O professor Ariovaldo, nesse texto, refere-se à criação

(A) do Pacto Andino.

(B) do Mercado Comum Centro Americano (MCCA).

(C) do Mercosul.

(D) do Mercado Comum do Caribe (Caricom).

(E) da Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento (OCDE).

44. Leia a seguinte letra de música:

Quando olhei a terra ardendo
Qual fogueira de São João
Eu perguntei a Deus do céu, ai
Por que tamanha judiação
Eu perguntei a Deus do céu, ai
Por que tamanha judiação

Que braseiro, que fornalha
Nem um pé de plantação
Por falta d’água perdi meu gado
Morreu de sede meu alazão

Por falta d’água perdi meu gado
Morreu de sede meu alazão

O excerto da música de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, 
citada por Ross, 1995, retrata o quadro do meio natural que 
se manifesta no domínio

(A) das Aruacárias.

(B) do Cerrado.

(C) das Pradarias.

(D) dos Mares de Morros.

(E) da Caatinga.

39. “Trata-se de categoria de unidade de conservação de uso 
direto que pode ser implantada em domínio privado, pois 
convive com o exercício das atividades que decorrem do 
direito de propriedade, sujeitando-as, entretanto, a algu-
mas restrições necessárias à proteção dos atributos que 
motivaram sua criação.”

(Ross, 2006, p. 184)

O excerto apresenta a definição do conceito de

(A) Parque Nacional.

(B) Área de Proteção Ambiental.

(C) Refúgio de Vida Silvestre.

(D) Estação Ecológica.

(E) Monumento Natural.

40. A distância em linha reta entre os municípios de Cerquilho e 
Itu no estado de São de Paulo é de 50 quilômetros. Em um 
mapa, essa distância é de 5 centímetros. Para manter essa 
relação de proporção, qual deverá ser a escala do mapa?

(A) 1: 10.000.

(B) 1: 100.000.

(C) 1: 110.000.

(D) 1: 1.000.000.

(E) 1: 50.000.

41. Com a finalidade de representar um determinado tema, o 
pesquisador deve explorar as variações visuais com pro-
priedades perceptivas compatíveis.
Analise as imagens.

(I) (II) (III)

(Martinelli, 2003, p. 17)

As imagens I, II e III expressam, respectivamente, os  
aspectos:

(A) qualitativo, quantitativo e ordenado.

(B) qualitativo, ordenado e quantitativo.

(C) ordenado, qualitativo e quantitativo.

(D) ordenado, quantitativo e qualitativo.

(E) quantitativo, ordenado e qualitativo.
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48. Um dos princípios do raciocínio geográfico é a analogia, 
que consiste

(A) no isolamento dos objetos representativos dos fenô-
menos geográficos.

(B) na identificação das semelhanças entre fenômenos 
geográficos.

(C) na variação das áreas de ocorrência dos fenômenos 
geográficos.

(D) no alcance da ocorrência dos fenômenos geográficos.

(E) no arranjo espacial dos fenômenos.

49. Uma das competências específicas das Ciências Huma-
nas e Sociais Aplicadas no Ensino Médio é: “Analisar as 
relações de produção, capital e trabalho em diferentes 
territórios, contextos e culturas, discutindo o papel dessas 
relações na construção, consolidação e transformação das 
sociedades”.

Uma habilidade associada a essa competência é:

(A) comparar os processos de ocupação do espaço con-
siderando a diversidade étnica.

(B) analisar os impactos socioambientais decorrentes de 
práticas governamentais.

(C) caracterizar os impactos das transformações tecno-
lógicas nas relações sociais.

(D) identificar as tipologias evolutivas explicitando suas 
ambiguidades.

(E) discutir o papel dos organismos internacionais no 
contexto mundial.

50. Marcelo Martinelli, ao exemplificar a representação quan-
titativa de ocorrências com manifestação de área – a tem-
peratura média no estado de São Paulo –, propõe o uso do 

(A) método corocromático ordenado.

(B) método de pontos de contagem.

(C) método coroplético.

(D) método isarítmico.

(E) método dos fluxos.

45. O efeito estufa planetário consiste em um processo natu-
ral em que parte da radiação solar que é absorvida pela 
superfície terrestre e transformada em calor é impedida 
de sair da atmosfera terrestre em função de um conjunto  
de gases denominados de gases do efeito estufa. Entre 
esses gases, um deles tem apresentado elevação em sua 
concentração na atmosfera ao longo das últimas décadas 
e até nos três últimos séculos. Esse gás é o

(A) vapor d’àgua.

(B) argônio.

(C) oxigênio.

(D) dióxido de carbono.

(E) dióxido de nitrogênio.

46. “Uma primeira manifestação dessa filiação positivista está 
na redução da realidade ao mundo dos sentidos, isto é, 
em circunscrever todo trabalho científico ao domínio da 
aparência dos fenômenos. A descrição, a enumeração e a 
classificação dos fatos referentes ao espaço são momen-
tos de sua apreensão, mas essa corrente se limitou a eles; 
como se eles cumprissem toda a tarefa de um trabalho 
científico”.

(Moraes, 1981, p. 05. Adaptado)

O excerto trata dos pressupostos que sustentaram a 
corrente de pensamento da Geografia

(A) Tradicional.

(B) Humana.

(C) Física.

(D) Social.

(E) Quantitativa.

47. “Os geógrafos críticos, em suas diferenciadas orienta-
ções, assumem a perspectiva popular, a da transforma-
ção da ordem social. Buscam uma Geografia mais ge-
nerosa e um espaço mais justo, que seja organizado em 
função dos interesses dos homens”.

(Moraes, 1981, p. 47)

Esses pressupostos da Geografia Crítica tiveram como 
um de seus defensores:

(A) Karl Ritter.

(B) Alexandre Von Humboldt.

(C) Yi-Fu Tuan.

(D) Paul Vidal de La Blache.

(E) Milton Santos.
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53. Observe o mapa.

1

3

2

(Théry, H.; Mello, N. A. Atlas do Brasil –  
Disparidades e dinâmicas do território, 2010, p. 69)

Os domínios morfoclimáticos indicados pelos números 1, 
2 e 3 representam, sequencialmente:

(A) Amazônico, Caatinga e Cerrado.

(B) Amazônico, Zona de Transição e Araucária.

(C) Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica.

(D) Amazônico, Cerrado e Mata Atlântica.

(E) Cerrado, Araucária e Mata Atlântica.

54. “O que chamo de              tem a ver com a incor-
poração do conceito por parte do aluno de uma forma 
não mecânica e de possibilitá-lo ‘manusear’ o conceito, 
ou seja, aplicá-lo a diferentes situações. Por parte do pro-
fessor, tem o sentido de trabalhar em sala de aula com 
dados que não levem a generalizações das informações 
apresentadas e também organiza procedimentos que  
levem em conta o conhecimento prévio dos alunos”.

(Moraes, Jerusa Vilhena de. In: Castellar, S. (org.).  
Educação Geográfica – teorias e práticas docentes, 2014,  

p. 100. Adaptado)

A lacuna deve ser preenchida por:

(A) aprendizagem mediada

(B) aprendizagem por conceito

(C) aprendizagem significativa

(D) aprendizagem por representação

(E) aprendizagem por proposição

51. “Num país tão vasto e diverso como o Brasil, onde um dos 
problemas essenciais é a integração de todo o território 
nacional, o papel das redes de transporte é evidentemente 
fundamental: transporte de pessoas, de mercadorias...”

(Théry; Mello, 2010, p. 196)

Observe o mapa.

(Théry, H.; Mello, N. A. Atlas do Brasil –  
Disparidades e dinâmicas do território, 2010, p. 205)

Trata-se da representação da rede

(A) de hidrovias.

(B) de ferrovias.

(C) de rodovias.

(D) de gasodutos.

(E) de aerovias.

52. Região geográfica brasileira que apresenta os maiores 
potenciais eólicos do Brasil expressos por velocidades 
do vento frequentemente superiores a 8,5 m/s em alguns 
pontos indicando um potencial anual de 75 GW (Giga-
Watts) de produção de energia elétrica.

Os dados referem-se ao potencial eólico da região

(A) Nordeste.

(B) Sul.

(C) Centro-Oeste.

(D) Norte.

(E) Sudeste.
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55. Observe a ilustração

MEIO AMBIENTE

Recursos renováveis
Recursos não renováveis
Degradação / preservação

Desenvolvimento sustentável

TERRITÓRIO

Desterriorialização
Reterriorialização

Relações de poder
Fronteira política

ESPAÇO PRODUZIDO

Economia
Relações comerciais

Relações internacionais

ESPAÇO / TEMPO

Historicidade
Movimento

(dinâmica espacial)

ESPAÇO APRESENTADO

Cartografia
Desenho

Topografia
Fotografia

ESPAÇO GEOGRÁFICO

Universal
Global

Continental
Territorial
Estadual
Municipal

Local

SOCIEDADE

Cultura
Relações socioculturais

Relações socioeconômicas
Relações sociopolíticas

PAISAGEM

Paisagem natural
Paisagem cultural

REGIÃO

Macro
Micro

LUGAR

Espaço vivido

(Moraes, Jerusa Vilhena de. In: Castellar, S. (org.). Educação Geográfica – teorias e práticas docentes, 2014, p. 103)

Ao sistematizar o conceito de espaço geográfico, o quadro expressa um recurso denominado:

(A) mapa síntese.

(B) mapa temático.

(C) mapa didático.

(D) mapa social.

(E) mapa conceitual.

56. “Uma concepção [de ensino aprendizagem]            entende o processo de conhecimento que ocorre no ensino como 
uma construção que envolve o aluno (sujeito) e o saber escolar (objeto), na qual ambos são ativos e estão em interação”.

(Cavalcanti, 1998, p. 145)

A lacuna é preenchida corretamente por:

(A) socioconstrutivista

(B) comportamentalista

(C) multiparticipativa

(D) genético-dialética

(E) multisseriada

57. “Os conceitos de                 e                 acham-se intimamente ligados quando nos referimos ao período  
histórico que se inicia em meados do século XIX. Ambos expressam, em primeiro lugar, a expansão do capitalismo baseado 
na industrialização crescente (a chamada segunda Revolução Industrial) e na reprodução ampliada do capital, assumindo 
cada vez mais (especialmente a partir do final do século) a sua forma monopolista. Em segundo, manifestam o caráter dessa 
expansão, que é simultaneamente um notável crescimento (acompanhado da concentração e centralização) de capitais indus-
triais e bancários em poucos países e a sua desigual internacionalização”.

(Costa, W. M. Geografia política e geopolítica – Discursos sobre o território e o poder, 2010, p. 59)

As lacunas são preenchidas, sequencialmente, pelos conceitos de:

(A) capitalismo financeiro … liberalismo

(B) potência regional … monopolismo

(C) capitalismo concorrencial … neocolonialismo

(D) potência econômica … colonialismo

(E) potência mundial … imperialismo
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58. “Resultado da especialização integrada dos espaços pro-
dutivos, como aqueles dos Estados-nações, em função 
das vantagens comparativas ou do nível de desenvolvi-
mento tecnológico e do tipo de exploração capitalista da 
força de trabalho em cada região do planeta”.

(Haesbaert, R.; Porto-Gonçalves, C. W.  
A nova des-ordem mundial, 2006, p. 148)

A definição apresentada no excerto corresponde ao con-
ceito de

(A) Nova Ordem Mundial.

(B) Divisão Internacional do Trabalho.

(C) Regionalização do Espaço Mundial.

(D) Velha Ordem Mundial.

(E) Divisão Norte e Sul.

59. Sabendo-se que, na cidade A, localizada na longitude  
de 15o leste do Meridiano de Greenwich, são 14h, então, 
na cidade B, localizada a 60o de longitude oeste deste 
Meridiano, serão

(A) 08 horas.

(B) 09 horas.

(C) 10 horas.

(D) 18 horas.

(E) 22 horas.

60. “... definida como uma área de captação da água de pre-
cipitação, demarcada por divisores topográficos, onde 
toda a água captada converge para um ponto de saída, o 
exutório. ... é um sistema físico onde podemos quantificar 
o ciclo da água”.

(Teixeira, W. et. al. (org.). Decifrando a Terra, 2000, p. 116. Adaptado)

Discute-se aqui o seguinte conceito, amplamente traba-
lhado nos estudos voltados à Geografia Física:

(A) nascentes dos rios.

(B) interflúvios.

(C) água subterâneas.

(D) bacia hidrográfica.

(E) vertente.




